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CONTROLE ALTERNATIVO DA Xanthomonas axonopodis pv. vesicatoria CAUSADORA DA MANCHA BACTERIANA NO PIMENTÃO
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O pimentão Capsicum annum L. é uma cultura adaptada a região tropical de fácil contaminação por patógenos, dentre eles a a bactéria Xanthomonas axonopodis pv. vesicatoria. Esse patógeno é causador da mancha bacteriana, considerada a principal doença de origem bacteriana que acomete a cultura do pimentão. Os sintomas do patógeno são manchas arredondadas desiguais nas folhas com o encharcamento do tecido na parte abaxial da folha, seguido de manchas e bordas foliares mais escuras, pardo acinzentadas, com necrose do limbo foliar. O controle dessa doença é tradicionalmente feito com antibióticos a base de cobre, que favorece o desenvolvimento de resistência, além de causar, a longo prazo, impactos ao ambiente. Assim, o presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de determinar o potencial bactericida in vitro dos óleos essenciais de alecrim, citronela, cravo, canela, lemongrass e óleo de nim em diferentes doses sobre a bactéria Xanthomonas axonopodis pv. vesicatoria. Um grupo composto com antibiótico foi montado para comparação dos resultados obtidos com as substâncias alternativas. O patógeno foi adquirido da coleção de bactérias do Instituto Biológico de Campinas. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 7 X 5, sendo sete substâncias (óleos essenciais de alecrim, citronela, cravo, canela, lemongrass, óleo de nim e antibiótico) em cinco concentrações (0, 10, 20, 40, 80 µL), com cinco repetições por tratamento. Para os testes in vitro, as substâncias nas referidas concentrações foram adicionadas ao meio de cultura ainda fundente. Após a solidificação do meio, procedeu-se a repicagem da bactéria, nos referidos tratamentos, sendo esta proveniente de colônias puras. Os tratamentos foram mantidos em câmara climatizada a 28 ± 2º C, para as avaliações do diâmetro do halo, que ocorreram as 12, 24, 36 e 48 horas após a repicagem. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  Nas primeiras avaliações observou-se um controle parcial da bactéria para os testes com os óleos de alecrim, citronela, cravo, canela, lemongrass, óleo de nim e um maior controle pelo o antibiótico. No entanto, a partir das 36 horas esse controle não foi mantido para os óleos essenciais e óleo de nim, evidenciando que os óleos essenciais testadas nas respectivas concentrações não são apresentam ação bactericida sobre Xanthomonas axonopodis pv. vesicatoria.
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